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SALMOS 133



Alguns Passos que podemos dar na solução dos
Conflitos nos Relacionamentos .

I . PASSO – NÃO SEJA PRECIPITADO EM
JULGAR AS PESSOAS (TG. 5:9).

“Irmãos, não vos queixeis uns dos outros, para não
serdes julgados. Eis que o juiz está às portas”.



II. PASSO – NÃO TORNE AS COISAS MAIORES
DO QUE ELAS SÃO.

É preciso saber que a perfeição de Deus não
comunga com a intolerância. Pessoas que não sabem
respeitar as diferenças e se tornam intolerantes e
perfeccionistas como também muito legalistas.



III. PASSO – ASSUMA SUA PARTE NO CONFLI-
TO PRINCIPALMENTE OS DE NATUREZA
CONJUGAL (É O ATO DE NEGAR A SI MESMO).

A justiça própria é o efeito colateral da religiosidade.
A pessoa está sempre certa e todos os outros estão
errados. 



IV. PASSO – NÃO DÊ TERRITÓRIO AO INIMIGO
NO SEU RELACIONAMENTO.

É possível endemonizar o leito conjugal quando os
relacionamentos conjugais estão em desordem.



V. PASSO- APRENDA A PERDOAR DE
CORAÇÃO. 

O perdão é a chave dos relacionamentos, sem ele
qualquer possibilidade de uma vida abençoada ou
de uma reconciliação irá fracassar. 



VI. PASSO – APRENDER ATRAVÉS DOS
CONFLITOS.

Existem alguns fatores que determinam se a pessoa é
madura ou não, por exemplo:

Inclusividade 
Temor a Deus 
Domínio próprio 
Equilíbrio entre individualidade e relacionamento 

Proatividade
Coerência 



VII. PASSO – SEJA UM PACIFICADOR
(A) (2 COR. 5:18).



VIII. PASSO – TOME A INICIATIVA PARA
A RECONCILIAÇÃO.

Não há nada que o arrependimento sincero, a
confissão transparente e o perdão verdadeiro não
restaurem.


